
• 

f Em certa ocasião, Já na dÓença, a Jacin~ 
voltou·se para a Lúcia e di2se-lhe : 

- O!ha, sabes? Nosso S9nhor está triste, 
porque Nossa Senhora disse-nos para não O 
ofenderem mais, que já e:.!tava muito ofen­
dido, e ninguém [e% caso; continuam a fazer 

":s mesmos pecados. ~ 
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As pombinhas 

de Nossa Senhora "Lausperene" no Santuário óa Fátim 
(Um leitor de «Luce di F;:ti­

ma», revista que se publica em 
Pádua, enviou-lhe o artigo se­
guinte, que pedimos licença para 
transcrever). 

T
ODOS vimos as pombinhas em 

torno da imagem de Nossa Se­
nhora da Fátima. 

Desde a chegada deslf! a 
Bolonha, até él partida, nunca 

abandonaram o andor, nem de dia nem 
ae noite. 

Impressionaram. Comoveram. Muita 
coisa nos disseram na sua muda Jfn­
.(JUagem. 

Com o seu bater de asas e o seu arru­
'har, bem davam a conhecer que n.§o 
•stavam esculpidas aos pés da Senhora. 
Com o seu volitar, davam a certeza de 
'i(Ue n.fo estavam ligadas. 

Sabendo depois que tinham sido 
?ferecidu por bolonheses, n§o escon­
diamos um leve sorriso quando, no 
meio do povo, ouvfamos os que, mara­
-rilhados, afirmavam que as avezinhas 
Unham sido domesticadas e vieram de 
.?ortuga/ juntamente com a estátua. 

Ora o fenómeno tem-se repetido em 
todas as partes do mundo por onde 
.tndou a imagem de Nossa Senhora da 
F~tima. 

Quando a Senhora chegou a Bolonha , 
ntlo trazia consigo nem uma só pomba; 
durante a sua permanência nesta ci­
dade, algumas lhe foram oferecidas, 
~ue ficaram, e ao fim j6 eram treze. 

Via-se que a Senhora aceitava com 
~razer a nngela homenagem das pom­
blnhas. Por quê? 

1. o Porque assim o homem reco­
nhece, por meio de Maria, os direitos 
de Deu.r. Também a Virgem San­
:f.rsima, quando se encaminhou para a 
cua Purlficaçllo e Apresentaçllo de Jesus 
no Templo, ofereceu a Deus «em sacri­
ltcio um par de rolas ou duas pombinhas 
como est~ prescrito na lei do Senhor». 

2. • Porque assim o homem reco­
>:Jhece que só de Mari~ pode esperar o 
dom da paz. 

«Sob o pálio, o Senhor 
'iispo leva ostensivamente 

a Sagrada Custódia ... » 

Foi-me eolicitada uma palavra de 
reportagem para a «Voz da Fátima>> 
sobre a inauguração do Sagrado Laus­
perene no Santuário da Cova da Iria, 
efectuada ao expirar o ano de 1959, 
quando o ano de 1960 assomava no 
limiar da sua carreira. 

TE DEUM LAUDAMUS! - é a ex­
clamação que certamente irrompe do 
fundo da alma do Portugal católico 
ao ver acender-se o holofote poten­
tissimo da adoração e oração perpétua 
que há-de varrer as trevas espessas 
que hoje envolvem os caminhos do 
mundo. 

Perante esta luz que se colocou no 
candelabro mistico da Santa Igreja, 
ao raiar deste ano que parece trazer 
envolvências de mistério, os nossos 
olhos tombam sobre uma palavra 
muito misteriosa que se encontra no 

Que quil a Sen./uJta cÜilet-ltDJ? 

Mais on menos isto: 
cQaerels saber, meus filhos, o que 

algnifice consagrar-se uma pessoa a 
fldria? t viver junto a mim, como es­
~· por.-.blnhas que tenho aos meus pés. 

1) S. estas pombas fugissem para 
'ora da Igreja, já do ficavam junto a 
mim. Auim vós, queridos filhos, se 
come tei• um pecado mortal, sois pom­
bos bravos que fugis para longe. 

Consagar-se a Nossa Senhora quer 
!fizer, pol.r, viver na graça de Deus. 
l1 v6.r, .c6 se estiverdes na graça de 
Deus .t qao vivereis junto a mim, como 
estas pombas. 

Z) Mal.r. Reparai nelas. Slo tllo 
linda .r • branquinhas I Quando passava 
pela Fraça de S. Petrónio, podia ter 
chamado muitas das inumer6veis pom­
bas torcazes que ali vivem. 

Mas .c6 quis estas pombinhas brancas, 
para dlz•r-vos que quem se consagra 
• mim t•m de empenhar-se por man­
fer-se limpo e puro, segundo o seu pró­
prio ostado. 

3) E ainda uma lttrceira liçlo. 
Visres urss avezinhas. C11nt.na-se, to-

cava-se o órg.§o, havia sempre gente 
em torno do andor para deizar flores 
ou velas, seguiam-se as prociss6es 
pelas ruas da cidade, e elas ficavam 
sempre tranquilas a meus pés. 

Aprendei a lição, meus filhos. Con­
sagrar-se quer dizer confiar em mim. 

Contudo a vida é uma luta perpétua 
em que andais envolvidos. 

Vós, os que vos consagrastes, deveis 
crer sempre no meu amor previdente, 
na minha desvelada protecçllo, porque 
eu sou a vossa M/Ie. 

Vivei, pois, como consagrados, junto 
a mim: 

- em estado de graça; 
-em estado de pureza, cada um 

segundo a sua vocaç!o; 
-em estado de abandono, isto é, 

de confiança total em mim, Sou a vossa 
M!e. A vossa Rainha de misericórdia. 

Se assim n§o fizerdes, terei de vos 
dizer, com imensa tristeza, mostrando­
-vos as pombinhas, imperturbáveis, 
aos meus pés: 

-Meus 6/hos, nllo queirais ser piores 
do 7ue estes cindidos animaillinhos /J 

3. o dos famosos !<Manuscritos» da . enevoacio e chuvoso, mostra lumino.aa 
Irmã Lúcia : - «Em Portugal conser- , estrelas e)n ela:rgados rasgões abertos 
var-se-á sempre o dogm!l. da fé, etc ... » nas nuvens. Finalmente incorpora-we 
São da Vidente estas reticências, o povo. Mas já vai tão longe o lõe'Q 

pois correspondem à tão falada 3. • parte Senhor, pois !oram tantos os que vieran& 
do Segredo. ali para O acompanhar I. .. 

.. .. .. 
O Senhor D. João Pereira Ven!ncio 

convocara o venerando Cabido e todo 
o Clero da sua Diocese para estas 
Cortes Celestes do Rei dos Reis no 
Santuário da Rainha do Rosário. O 
povo enchia literalmente a Basilica 
durante o Pontifical solenissimo. As 
vozes dos fiéis, a harmorúa do órgão 
- o momento I - tudo nos transpor­
tava a uma regiao que não parecia nada 
o habitual vale de lágrimas. Mais 
parecia a ante-câmara do Paraiso. 

O ex-Reitor da Faculdade de Filosofia 
de Braga, Rev. Dr. Lúcio Craveiro da 
Silva, S. J., deu, na sua pregação eru­
dita, a razão histórica do grande acon­
tecimento que ia irúciar-se: - Portugal, 
desde o seu alvorecer, foi o Pais do 
Sant1ssirno Sacramento e a Terra de 
Santa Maria. 

Diante de Nosso Senhor Sacramen­
tado exposto no altar-mor da Basilica 
cantou-se o Te Deum tradicional do 
fim do ano. Mas alguma coisa iniciou 
logo em 'seguida uma tradição nova : 
o lume do altar multiplicou-se em mil 
labaredas acesas por todo o templo. 
Eleva-se um coro potente : 

P ANGE LINGUA GLORIO SI 
CORPORIS MYSTERIUM 
SANGUINISQUE PRECIOSI, 

NOBm DATUS, NOBm NATOS 
EX INTACTA VlRGINE ... 

Sob o pálio, precedido e seguido por 
centena de Hminariotas e de sacer­
dotes, o Senhor Bispo leva ostensiw­
mente a Sagrada Cuat6Ci~. A procia­
slo, fora do templo, é um e:rlenao cau­
dal de ha. O céu, que ae mantivera 

t MEU DEUS, EU CREIO, ADORO, 
ESPERO E AMO-VOS ... - cantavam 
todos em u.túsono quando o Santfssimo 
Sacramento transpunha a porta da Ca­
pela da adoração perpétua. Que mo-
mento! ' 

Depois de colocar Jesus no seu trono 
- em que o çunho da simplicidade 
sobressai impressionantemente - o 8&­
nhor Bispo, o Clero, os seminarista.! , 
adoram o seu Senhor por WIB mo­
mentos, e retiram-se. O povo, que 
não coubera no pequeno templo, vai 
passando e adora por brevissimos ins­
tantes (para que todos possam fazê-lo) 
prostrados diante de Jesus-Hóstia. 

Que momento I repetimos. O San­
tuário da Fátima centro e coração vivo 
da Reparação Nacional I 

* .. .. 

Uma balaustrada de carvalho separa 
o corpo da Capela das imediações do 
altar, onde foram colocados dois ge­
nufiex6rios para as Religiosas ofi­
cialmente .encarregadas da adoraçlo 
perpétua. As Rev.•• Madres Superiora 
e Vigária Geral da Congregação du 
Religiosas Reparadoras de Nossa Se· 
nhora das Dores de Fátima, com v6WI 
brancos que as envolvem completa· 
mente, fazem a primeira hora da 
adoração - prl..-neiro elo da cadeia que, 
hora a hora, vl.o formar em frente do 
Altar do Mundo u Filhu deste humildo 
IMútuto. Mu ecna cadeia forman;-na 
todu u a!mu adorador~:.~ que ontern, 
hoje, amanhA, eem quebra, sem ln· 
terrupç&o, ae hlo-de prostrar em adora· 
~o fervorc>cM, replrlldora, em frenta 
do Sclgrado 0f.ltel\16rio, no Santu!rio 
da Fáti:na... atá ao 6m dos tem.pOG I 
Abenç:)8 c Cí.a H!.a ~druo voto. 

ANC/LL!J 
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2 VOZ DA FÁTIMA 

MOVIMENTO RELIGIOSO em 1959 Peregrinação de 13 de Janeiro 
De ano para ano aumenta consideràvelmente o movimento reli­

gioso na Fátima. 
O ano de 1959 registou, de facto, um movimento muito grande, e 

~~ as peregrinações mensais, à excepção da de Maio, não tiveram a pre-
~nça de multidões excepcionais, a verdade é que foram mais numerosas 

E- 3 peregrinações forn dos dias 13. Muitas freguesias, irmandades, etc., 
p:-ocuram realizar as peregrinações fora dos dias de maior concurso, 
c~rtamente por causa óas condições do alojamento. 

As Casas dos Retiros do Santuário registaram maior número de 
e ... ercfcios espirituais. A grande renovação espiritual operada pelos 
r~.:ms continua a ter na Fátima o seu maior fulcro. 

A grande percentagem destes retiros cabe à Acção Católica Portu­
gl!>:.sa. Os diversos Organismos masculinos e femininos da A. C. reali­
i:!!ram 55 retiros e cursos com a presença de 3.476 participantes. Reali­
taram-se 7 semanas de estudo com 566 pessoas; 17 retiros e cursos para . 
f:lcerdotes com 763, e 26 outros retiros para diversas Associações (Noe­
listas, L. I. A. M., Ordem 3.a. Dominicana, Famflia de Sacerdotes, Corpo 
Nacional de Escutas, Rosaristas, etc.), com 1.295 pessoas. O Venerando 
Epi~copado Português também realizou aqui o seu retiro anual. 

6.100 pessoas tornaram parte em retiros, cursos e semanas de estudo 
aqui realizadas. 

O número de peregrinações registadas foi de 81, sendo 46 nacionais 
c 3.5 estrangeiras. Hospedaram-se nas Casas dos Retiros do Santuário 
mais de 12.500 pessoas. 

Durante o ano findo passaram pelo Santuário os Cardeais Lercaro, 
Arcebis,Po de Bolonha, G. Mimi, Secretário da Sagrada Congregação 
Consistorial, e o Caraeal Cento, que aos pés de Nossa Senhora disse o 
seu Adeus a Portugal. O Núncio Apostólico em Lisboa presidiu à pe­
r.!yinação do dia 13 de Outubro e rezou missa na Capela das Aparições 
o Delegado Apostóll...:o no México. 

O Venerando Cbef~ do Estado Português, Almirante Américo Tomás, 
eq;..i esteve com sua E5posa e aqui vieram também rezar a Nossa Senhora 
e.s Senhoras D. Carmec Franco, esposa do Chefe da Nação espanhola, e 
D. Sara Kubistchek de O:lveira, esposa do Presidente da República do Brasil. 

Tomámos nota de 44 Bispos de 14 nações além de quase todos os Pre­
lados do Continente e muitos do Ultramar. 

De 12 nações da Europa e da América vieram à Fátima em pere­
grinação 35 grupos. 

Daqui foram levadas para 10 nações, para igrejas, conventos, ca­
pelas e oratórios particulares, 3 imagens grandes e muitas outras. Entre 
as imagens aqui benzidas figuram as que se destinam à Catedral de Bra­
t>llia, à igreja da Natividade em Belém e a duas dioceses alemãs, perto da 
cortina de ferro. 

Na Capela das Aparições foram celebradas 3.904 missas e naBasílica 
e noutras Capelas do Santuário 9.351. Durante todo o ano distribuíram­
-~ no Santuário 319.000 comunhões. 

As Casas Religiosas e Conventos da Fátima recebem por ocasião das 
grandes peregrinaçõts numerosos grupos. As missas celebradas nas 
Capelas destas Casas durante o ano somam 17.355 e o número de comu­
nilOes foi de 18.5.670. 

. O número de missas c.!lebradas no Santuário e nas Casas Religiosas 
fot portanto de 30.610 e o número de comunhões de 504.670 (média 
diária de 1.382). 

Durante o ano realizaram-se 836 casamentos e 108 baptizados e veri­
ficou-se um óbito. 

No Hospital foram internados 267 doentes e inscreveram-se 1.353 
para as cerimónias religiosas dos dias 13. Nos Postos de Socorros fi­
r::eram-se tratamentos a 7.794 peregrinos, sendo a maior parte de pés cha­
gados pela viagem a pé. 

NOTÍCIAS DO SANTUÁRIO 
.Janeiro 

Car!O de Pedagogia Catequ&tica 

Prlnc/piou no dia 11 e tomJnou a 1 S o 
!. • Cur1o de Pedagogia Catequ/1tka para 
1«4rdote• da dloce•e tk Leiria. Orientou 
• c:JTIO o Secretário NadoNJI da Cauquen, 
ae.. Dr. Amtlcar Amoral. Frequelfl(ll'am­
-• 4S 1aardoe1, na 1ua mDiorla Pároco1. 

Zrtthlss para a Colanta 

N• póxlmo J'erllo "''~ c•I•C«<aa 111011 
lu1 ellátutU 1ro Collli'.DI~ ti. Santudrlo: 
•: u S!Jo lo4o Bo1co • SIIIJ D•mLvo• Sávio, 
c:J• II:Ucut&l ttld cor./illlill u Prov. lkn­
r.ad:J, oferecld.u ~la h••t::cltl SolellaM 
F~111. 1 • tJ. 8411 _'f..MJI J.larla tJ. 
l«•cfen, fh qut 4 CJ~IN fi ucultDr Soare• 
l !r:.Xtll, •f~recldo ,e!JJ P~u1 Mo,.. 
f. ~~ da FátttM c•• ,.~ltJtgr~tJ. do1 
*~t6•• ' l•f•C.:•u•. 

Concentração de Cateqnistas 

Com a prestnÇ(l tk 140 catequlstas de 
quase todas as freguesias, efectuou-se no 
dia 1S uma conuntraçilo diocesano de 
Leiria. 

O Rev. Dr. Aml/c(ll' Amaral, 1UU dutU 
reunt1Je1 que houve, fritou tobretudo a 
ntCtllfdade dtJ fonnoç6o religlo•a e peda­
gógica do• catequilta1, pela preparaçllo 
dtu liçiJe1 e estudo da rellgi/Jo. 

O mesmo Secretário Nacional ulebrou 
Mi&M no altar-mor da Bartllca. Fot dia­
logada e acompanhada a c6ntlco•. 

Retiro para homens do meio rural 

Reallzou-1e um turno de exercido• p(II'/J 
70 lwmeru da frtfWIIo da Frelxtando. 
Foi dirigido pelo Rn. P.• António tÜ Al­
meida Faund4. S. 1 .. 

ECCE. ADVENIET DOMINATOR 
DOMINUS: ET REGNUM IN MANU 
EJ US ET POTEST AS ET IMPERIUM ... 

É junto do altar que começamos esta 
crónica da primeira peregrinação oficial 
de 1960; e é do lntruiro da Missa da Oitava 
da Epifania, que ali se celebra, a citada 
aclamação: - EIS QUE VEM O SE­
NHOR DOMINADOR E NA SUA MÃO 
O REINO, O PODER E O IMPÉRIO ... 

Esta é uma voz de esperança a mandar­
-nos erguer para o alto o nosso oprimido 
coração. É que o Senhor vem! Avizi­
nhamo-nos, talvez. dos tempos novos 
garanudos pela promessa: - POR FIM 
O MEU IMACULADO CORAÇÃO 
TRIUNFARÁ... O mundo conturbado 
há-de ter Pazl As almus ansiosas e te­
merosas. hão-de aquietar-sei 

Que importa que. cá fora. o firmamento 
físico esteja carregado de sombras e que 
de quando em quando as nuvens destilem 
uma chuva impertinente para os pere­
grinos?! Dentro do templo canta-se a 
esperança: ECCE, ADVENTET DOMI­
NATOR DOMlNUS! Dentro de cada 
peito clareia nova aurora. no porvir 
desponta o Sol. a doirar os caminhos da 
Humanidade que não foge da Luz. 

Como esses monumentos de granito 
que a fúria dos elementos. através de 
séculos, não tem podido abalar, assim a 
virtude da Esperança assenta na Verdade 
infalível. Ela nos cria um ambiente de 
confiança que dilata, de fervor que corre 
ao cumprimento da Lei de Deus. de fide­
lidade que tudo sacrifica ao Dever. «É 
esta a penitência que Deus quer e exige» 
nos dias entibiados que o mundo vive. 
~ este o alvo primacial da Mensagem da 
Fátima! ADVENTAT REG NUM TUU MI 

Esteve a cargo do corpo doCente do Se­
minário Diocesano da Fátima oficiar em 
todos os actos litúrgicos deste dia. A 
Missa cantada teve por celebrante o 
Vice-Reitor Rev. Dr. António Carreira 
Bonifácio, Vice-Postulador das Causas 
de Beatificação de Francisco e Jacinta 
Marto, ainda na sua fase diocesana. De 
Diácono e Subdiáconp serviram os Revs. 
P. • Manuel Simões Bento e P. • Virgilio 
da Silva, respectivamente Director Espi­
ritual e Prefeito do referido Seminário. 
Como locutor, o Director Espiritual do 
Seminário Maior de Leiria, Rev. P.• Ma­
nuel dos Santos Craveiro. 

Ao Evangelho, o Celebrante fez a ho­
milia. As palavras do Precursor quando 
baptizava Jesus nas margens do Jordão 
- «Eis o Cordeiro de Deus, eis O que 
tira os pecodos do Mundo»- foram o 
ponto de partida para substanciosa dou­
trinação sobre a vinda de N. S. Jesus 
Cristo à terra: - « ... para que tenhamos a 
vida, e a tenhamos em abundância». O 
Senhor nos veio por Maria. Celebrar a 
vinda de Cristo é celebrar Maria. 

Veio o Senhor trazer-nos a Vida - vida 
superior que nos torna justos. nos asse­
melha a Deus, nos faz herdeiros do Pa­
raíso. Por esta vida devemos nós suspirar 
com anseio. Não vivem desta vida sobre­
natural a maior parte das almas que hoje> 
se movimentam neste mundo. E para 
confirmar esta afirmação. foram citadas 
as palavras de utn dos nossos venerandos 
Prelados referindo-se a determinadas paró­
quias: -« ... são campos de almas mortas!» 

Ao findar a sua pregação, o Rev. Dr. 
Bonifácio disse: «O demónio parece que 
anda à solta e procura contaminar a vida 
logo na sua origem». Referiu-se à acção 
nefasta dos que pervertem a infãncia e 
lamentou sentidamente o facto de muitas 
criancinhas perderem a veste branca do 
baptismo logo no alvorecer da vida, antes 
de conhecerem o valor do tesouro de que 
tão cedo se privam. 

Ainda o Rev. P.• Craveiro lia ao micro­
fone a fórmula da Consagração ao lma· 
culado Coração de Maria, saiu da sacris­
tia e entrou processionalmente na capela­
·mor da BasllJca o Clero acompanhando 
Mons. Marques dos Santos, Vigário Geral 
da Diocese de Leiria, para dar a Bênção 
eucadstica individual aos enfermos, uns 
30, que ocuparam os primeiros bancos 
junto da balaustrada da comunhão. 

A <<Schola CantorusM do Seminário 
Teológico de Leiria, sob a regência do 
Rev. Dr. Carlos da Silva, que alternava com 

o povo. e muito bem, a Missa oficial. 
canta agora a ((Oração do Anjo»: MEU 
DEUS, EU CRELO. ADORO, ESPERO 
E AMO-VOS ... » 

Seguiram-se as cerimónias habituais, que 
terminaram com o canto da SALVB 
REGINA. depois da procissão, junto da 
Capela das Apariçõc~. 

Os peregrinos foram convid,ldo:. a r;:zar 
pelas grandes intenções da Fátima- a 
Santa Igreja, o Papa a conversão da R~ 
si a - e ainda pelo venerando Prelado da 
Diocese. Senhor D . João Pereira Venân.::io, 
que por falta de saúde nem pudera tomar 
parte na reunião anual do Episcopado, a 
decorrer na mesma data em Lisboa. 

Nesta romagem efectuou-se a tomada de 
posse do cargo de Assistente-Chefe dos 
Scrvitas pelo Rev, Dr. Luci:1no Paulo 
Guerra. a quem está confiado o serviço 
religioso da Basllica do Santuário da 
Fátima. Sucede ao Rev. Dr. Armindo 
Valente da Fonseca que, em \irtude dos 
absorventes trabalhos pastorais de uma 
grande paróquia. a Marinha Grande, 1»­
dira a exoneração do cargo em que tão 
bem servira Nossa Senhora, chefiando Ot 
seus Servitas durante numerosos anos. 

Durante todo o dia muitas centenas de 
peregrinos subiram à Capela do Hospital 
de Nossa Senhora do Carmo para \ldorar 
Nosso Senhor Sacramentado exposto s.>­
lenemene em LAUSPERENE. Agora não 
há mais interrupção na adoração e no 
louvor a Jesus Eucaristia no Santuário 
da Fátima. A Capela da Adoração é o 
Cenáculo do silêncio c da prece, onde élb 
almas vivem a ambiência do sobrenatural 
e onde afluem ao espírito pensamentos de 
eternidade, na paz e no gozo de Deus. 

Num manuscrito amarelecido, de há 40 
anos. deL~ou o Visconde de Montelo este 
apontamento colhido da boca da 
Sr.• Olfmpia:- «Durante a doença a 
Jacinta foi muitas vezes. a cavalo num 
burrinho, à Cova da Iria, a pedido dela, 
que insistia. No dia 13 de Janeiro foi 
lá pela última vez. Quando chegou A 
estrada, disse à mãe:- Cale-se agora. 
não diga nada, que eu quero rezar doi• 
terços, e na Cova da Iria oferué-los a NoJla 
Senhora ... >> 

Além do apontamento histórico quo 
nos assegura ter sido em J 3 DE JANEIRO 
que a Vidente visitara pela última vn 
este local sagrado, uma verdade so­
bressai nesta transcrição:- A Jacinta era 
uma alma de oração que compreendera 
depressa o que ~ o silêncio na vida de 
união com Deus. 

Em 20 de Fevereiro deste ano de 1960 
completam-se 40 ANOS sobre a morte da 
Vidente, ocorrida em Lisboa, no Hospital 
de D. Esteflnia, pelas 20.30 h. do dia 20 
de Fevereiro de 1920. 

Não devia passar no olvido esta assl· 
nalada data. Em cada paróquia de Por­
tugal poderia promover-se uma festa eu­
carística de crianças- a que os adulto• 
não deixariam de se associar. Onde fosact 
impossível reunir as criancinhas no sá­
bado, dia 20, far-se-ia em 21 uma comu­
nhão colectiva das crianças da paroquia. 
com Missa cantada por elas e uma hora 
de companhia a JESUS-ESCONDIDO 
- ou solenemente exposto ou só à ~ 
do sacrário. Os frutos da aproximaçlo 
da infância dos Sacrários. onde o Divino 
Prisioneiro intercede por nós noite e dia. 
são de tal ordem, que só na eternidade po­
deremos sondar-lhes os beneficias. 

PER MARIAM AD JESUM I 
Preparemos os caminhos do Senhor. 

ECCE ADVENIET DOMINATOR DO­
MINUSI MlaJAa 

Retiro oara serultas e uuennnaz 
Está aberta a lnscriçlo para • Retire 

dos Servltas, Vicentinos e ontrOI bomen~ 
que se lhes queiram associar. Ct~mo d1r 
costume, será nos dias de Camanl, clt 
27 de Fevereiro a 2 de Março. 

A lnscriçlo Oca limitada b ''lsslbW. 
dades de alojamento e por l~ atrá 00. 
que os Interessados oilo demor"• t fazô-1& 
Escrenr directamente para • lln Reltt»­
do SIUituárfO - Fátima. 
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VOZ DA FÁTIMA 

Graças de N. Senhora da Fátima 
MARIA AUGUSTA DI! CASTRO ROLA 

PEREIRA (Lisboa) agradece a Nossa Se­
nhora da Fátima a cura de doença pleuro­
-pulmonar grave, de que, no dizer do 
médico que~ tratou e radiografou, Dr. Al­
fredo Seque1ra! <<se curou de forma pouco 
vulgar e considerada extraordinária». 

ELVIRA Dos ANJos RosA GuERREIRo 
(Trigaches, Beri11gel) esteve muitíssimo 
mal com uma peritonite, no dizer do 
médico, o qual só lhe dava dois ou três 
dias de vida. A famflia começou uma 
novena a Nossa Senhora da Fátima e 
contra a expectativa do cllnico, a doent~ 
melhorou sensivelmente e, dentro em 
pouco, estava de todo restabelecida 
atribuindo a sua cura À que é Saúde do~ 
Enfermos. 

Redige o relato e confirma-o o Rev. Pá­
roco de Beringel, P.• António Marvão. 

ALEXANDRE TAVARES LOPES DA SILVA 
( Arcozelo das Maias). de 83 anos de 
;dade, sofrendo de bronquite asmática 
dcsd~ os 40, foi. ~~acado de grave pneu­
monta. Na opm1ao de dois distintos 
médicos que lhe assistiam, <<o caso era 
perigoso e mais que duvidosos os recursos 
da medicina». Os filhos do doente 
suplicaram à Santíssima Virgem o dom 
da prolongação da vida do pai. À ora­
ção fervorosa seguiu-se um repentino e 
inesperado alivio, que foi aumentando 
•té completo restabelecimento. . 

)OVINA DA SILVA FONSECA ( Ambriz, 
Angola) deu entrada no hospital de Luan­
da, em 1949, e ali foj submetida a duas 
melindrosas operações. Os sofrimentos 
eram muitos e, apesar de tratada por mé­
dicos competentlssimos, as melhoras não 
se faziam sentir. Foi então que levada 
pela sua muita devoção a Nossa Senhora 
da Fátima, Lhe pediu fervorosamente a 
tão desejada cura. Três meses depois 

' MARIA ANOELrNA M. FI!RREIRA (Pó-
voa de Varzim), professora, não encon­
trava meio de solucionar uma grande com­
plicação que surgira com o funcionamento 
da escola em que servia. Recorreu com 
toda a confiança à Vidente Jacinta, dando 
início à sua novena. Pois ao terceiro dia 
já as coisas estavam aplanadas e em vias 
de boa solução. 

CEcluA PEREIRA (Oeiras) obteve por 
intermédio d~ Jacinta, as melhoras 'para 
urna sua pnma, atacada de sinosite. 
Dela há mu1to se andava a tratar, mas sem 
resultado, estando decidido recorrer-se a 
uma operação. Depressa desapareceu to­
do o sofrimento e a operação não foi pre­
cisa. 

MARIA LEITE GONÇALVES CAMPOS ( NOI'a 
Sintra, A11gola) anáou dois anos a sofrer 
-de f!ebite numa perna, com dores horrlveis 
e outros incómodos. Pediu as suas me­
lhoras ao Servo de Deus, Francisco Marto, 
e em pocos dias foi ouvida, encontrando-se 
5em dores e completamente bem há mais 
de três anos. Ofereceu a esmola de 
SOO angolares. 

ER!'.II!LINDA NUNES ( Pro~·idence, Estados 
Unidos), encontrando-se muito doente do 
estômago, recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima por intermédio da Vidente Ja­
cinta. Nossa Senhora concedeu-lhe o que 
pedia. Enviou a esmola de S dólares 
para a Causa da Pastorinha. 

M.urA IsABeL FARIA DB BARllos MoN­
rl!lRO (Mapulanguene, Moçambique) diz 
textualmente o seguinte: «Não chovendo 
havia já muito tempo e nós possuindo um 
número elevado de gado bovino, fizemos 
ama novena à Jacinta, para ela pedir a 
)lossa Senhora que nos mandasse chuva. 
Graças à Serva de Deus fomos ouvidas, 
"ois no último dia da novena choveu e 
desde entl!o tem chovido o suficiente para 
o gado beber e comer. Os habitantes de 
outra povoação muito próxima daqui 
lutam com grandes dificuldades, por não 
chover lá». 30$00. 

A mwna Senhora agradece ao Pasto­
r1pho Francisco duas graças temporais, 

pôde sair do hospital, mas ainda com uma 
fistula no sitio das operações. Continuou 
a invocar a bondade de Nossa Senhora, 
prometendo manifestarLhe o seu reco­
nhecimento, por meio da «Voz da Fátima>>, 
se obtivesse uma cura completa. E con­
clui: «Tive a grande felicidade de ser 
ouvida e por tal motivo cumpro a minha 
promessa, com o mais profundo reconhe­
cimento». 

MARrA RosA DO VALI! ( Vila da Praia 
de Ancora), sofria de perturbações ová­
ricas. pelo que precisava de ser operada. 
Não podendo, porém, sujeitar-se a tal 
operação, por sofrer também de bacilose 
óssea, recorreu a Nossa Senhora da Fá­
tima, fazendo-Lhe várias promessas. Uma 
delas foi a de publicar a graça no jornal. 
A operação pôde dispensar-se e o atestado 
médico, que acompanha o do Rev. Pá­
roco, confirma as melhorias da doente 

ANUNCIAÇÃO SoAIWl PINTO, natural 
de Vila Viçosa, e residente em Castelo 
de Paira, apresentou o seguinte do­
cumento, passado pelo Sr. Dr. Joaquim 
A. Ribeiro Chaves: «Declaro por minha 
honra que a Sr. • Anunciação Soares 
Pinto .. . foi por mim tratada de uma grave 
infecção, a quem fiz o prognóstico de 
morte a curto prazo, e que milagrosamente 
curou». A agraciada atribui a sua sal­
vação a N ossa Senhora da Fátima, a 
Quem agradece. 

VIRGÍNIA TOSTI! b .ONARDO (Ribeirinha, 
Terceira, Açores) teve um seu filho, du­
rante dois meses, impossibilitado com o 
reumatismo. Recorreu à medicina, sem 
obter resultado algum. Implorou então 
o valimento da Senhora da Fátima, pro­
metendo publicar a graça. Nossa Se­
nhora ouviu a súplica daquela mãe aflita 
e, em poucos dias, sarou-lhe o filho. 
Isto foi há onze anos, sem que o jovem 

voltasse a sentir o mais leve incómodo 
reumático. 

Confirma esta graça o Rev. P. • António 
Coelho de Omelas Simões. 

JoÃo DUARTE (Moreira de Cónegos, 
Guimart1es) agradece a cura de sua mãe, 
doente com uma pleurisia seca, preci­
samente para o dia que ele tinha pedido. 
Quando os médicos diziam que havia 
doença para três meses mais, a enferma 
levantou-se na véspera do Natal e acom­
panhou a familia à mesa. Além disso, 
desde essa noite nunca mais vomitou os 
alimentos. o que até então acontecia com 
frequência. 

Confirma esta graça o Rcv. Pároco, 
P.• Ezequil de Freitas. O filho agrade­
cido cumpriu a promessa feita de vir à 
Fátima em bicicleta. 

MANUEL DA SILVA ( Barrô), de 41 anos, 
sofria duma úlcera no ptômago, como 
prova pelas radiografias que tem. Can­
sado da inutilidade dos medicamentos, 
pediu a cura a Nossa Senhora da Fátima, 
com a promessa de mandar publicar a 
graça. Hoje encontra-se completamente 
são -afirma o Rev. P. e António Pinto 
Cardoso Júnior,- e por isso vem cumprir 
o prometido. 

CARLOS MENDES CoRRBIA DB PAJVA 
(Lamego), estudante, de 17 anos, esteve 
durante um mês gravemente doente com 
uma febre tifóide, da qual se curou, na 
opinião de todos, devido à protecção mi­
lagrosa de Nossa Senhora da Fátima. 
Mandou atestado médico e do Rev. Pároco. 

MARIA DB LoURDI!S DB SouSA CoR­
DEIRO ( Ac/Uidinha, S. Miguel, Açores) 
sofreu, quase desde a nascença, de uma 
osteomielite da coxa esquerda. Ao passar 
pela sua terra a Imagem Perer;rina de 
Nossa Senhora da Fátima - tinha a 

Gracas dos Servos , 
ambas a favor de seu marido: a cura duma 
hemorragia e dum mal dos intestinos. 
70$00. 

JOAQUIM Jos~ MeNDES (Duas Igrejas, 
Pe11qfiel) recorreu à protecção da Serva 
de Deus, Jacinta Marto, e viu-se livre daa 
abundantes e frequentes hemorragias nasais 
que há sete anos o afligiam e enfraqueciam. 

FRANCISCA PESTANA (Elvas) encontra­
va-se em situação aflitiva, por falta de 
meios e por falta de trabalho de seus 
filhos. Recorreu ao Servo de Deus, Fran­
cisco, e daí por poucas horas veio um dos 
filhos comunicar-lhe que já havia apare­
cido trabalho para ele e para seus irmãos 
e em condições vantajosas. 5$00. 

ALEXANDRrNA ALvES De SousA ( Po­
caços, Valpaços) conta que estava uma 

pessoa da sua famllia na certeza já de 
perder quatrocentos contos e ter de ir 
para a cadeia, deixando a mulher e seis 
filhos na miséria. Graças à Vidente Ja­
cinta, a quem fizeram uma novena, não 
sofreu o mais pequeno prejuizo. Tudo 
ficou resolvido sem ser preciso gastar 
um centavo com o advogado, apesar de o 
caso estar entregue a tr!s. Eles próprios 
se admiraram da facilidade com que tudo 
se esclareceu e resolveu. 2S$00. 

Luts PrNro GoMES (Vila Real) agra­
dece ao Servo de Deus a cura, que obteve, 
duma doença do flgado, sem remédios 
nem intervenção cirúrgica. 20$00. 

MARIA DA CoNCBIÇÃO Fl!lliU!IllA Go­
MES (Gavliio, V. N. de Fama/icíJo) andava 
há muito com dores no estômago. Con­
sultou o médico e fez tratamentos, maa 

Esmolas para a fundação na Fátima dom Mosteiro 

do Instituto do Coração Agonizante de Jesus 

P. • Afonso Augusto Ferreira, Almacave, Lamego, 20$00. M. A. M., S0$00. 
António José Alves, Lens ( Pas de Caklis), França, 1.000 francos. Habitante• 
de Cete (Douro), por intermédio do Apostolado da Oraç4o, S32$SO. Do Fun­
chal, para a fundaçiio da Mosteiro, S0$00. Mary Gauci Malstre, da ilha de 
Malta, 10 libras. Maria Isabel Melo, Mlddleboro, &tados Unidos, 5 ddlare1. 
UTTUJ famflia de Godim, Régua, 50$00. José Ferreira Dória, Colo de Pito, Ca~tro 
Daire, 100$00. Esposos Iriarte Valdé~. S. JolkJ de Porto Rico, 50 ddlare1. Um 
casal de Cascais, J00$00. Rosa e Deolinda Adrego, Espargo, 10$00. Gaspar 
António de O. Mo11teiro, Lisboa, 200$00. Juros da Caixa Geral de Depósito1, 
48$10. Alcina de Sousa Moreira e Balbina Moreira da Fonseca, Usboa, ISO~. 
Miss Gertrude Warren, Lyndale,lrlmláa: 1 libra. Amélia Calado, Torrei Nov(U, 
J00$00. Rogério dos &is Braga, por inJermédio do P.• José Maria Amaral, 
Santa Maria, Açores, 100$00. Em carta 1em remetente, 20$00. Martinho 
dos Santos, Seixo do Coa, S0$00. Adelaide Marques da Nóbrega, Porto da 
Cmz, Açores, 20$00. Anónimo de Seixo do Coa, 50$00. Anónbna, de Seixo 
do Coa, S0$00. UTTUJ Senhora, assinante da «Voz da Fátimt»>, S00$00. 

criança 6 anos (1948), -a mãe pediu­
-Lhe a cura da filha, com a promessa de 
publicer a graça no nosso jomalzinho. 
Alcançou o que pedia e agradece. 

Confirma o Rev. Pároco, bem como o 
Dr. Emanuel João Pacheco Nunes, M~ 
dico municipal dos Penais da Ajuda. que 
diz que a Maria de Lourdes <<Se encontra 
completamente curada de uma ostco­
mielite da coxa esquerda». 

MARIA JÕUA DO NASCIMENTO PB1wilA 
( RuMks), atacada de oclusão intestinal, 
esteve desenganada por uma junta do 
três médicos, que lhe davam, quando 
muito, 48 horas de vida. Conduzida ur­
gentemente para o Hospital do Terço, do 
Porto, nesse dia à tarde (25 de Setembro de 
1949), logo no dia seguinte começou a 
sentir melhoras e o médico especialista 
que a tratava a ter esperança& de a salvar. 
Isto devido às oraçOes de pessoas dedi­
cadas que entrotanto pediam por ela a 
Nossa Senhora da Fátima. O próprio 
médico, que não era católico praticante, 
disse à enferma alguns dias depois: «Du­
rante a sua doença sentia uma inspiraçlo 
sobrenatural, que não sei explicar, mu 
que sempre segui fielmente, e foi devido a 
ela que hoje se encontra livre de perigo:.. 
E a agraciada termina assim o seu relato, 
autenticado pelo Rev. Pároco de Ruivlea1 
«Era a voz do Nossa Senhora, disso estou 
convencida, que durante a minha doença 
sempre me assistiu. Em 28 de Dezembro 
(1949) estive em Fátima, com toda a 
minha famflie, para agradecer a Nossa 
Senhora ... » 

MARIA DA CONCBIÇÃO Fl!llNANDE.S (Real, 
Castelo de Paiva) apresentou um atestado 
médico, em que se declara que foi tratada 
de nma peritonite aguda. E quando 
todas as probabilidades de cura se lho 
afiauravam perdidas, o médico pôde veri­
ficar, o que nada deixava prever, que a 
doente entrava subitamente em franca 
convalescença para uma cura completa. 

A feliz agraciada atribui as suas me­
lhoras a Nossa Senhora da Fátima, a quem 
recorreu e a quem agora agradece. 

de Deus 
sem resultado nenhum. Um dia, depol.a 
de ter lido na «Voz da Fátima» os favora 
que a Jacinta fazia, recorreu a ela, com 
várias promessas. Pouco tempo depcit 
viu-se completamente livre daa dores. 
Agradece e manda 20$00. 

DANIEL Dw (Vila de Rei), depois do 
algumas novenas de terços ao Servo do 
Deus, Francisco, obteve a cura completa 
duma ólcera que trazia numa perna. Tinha 
já experimentado inutilmente os mais di­
versos tratamentos. 

P. JOAQUIM Bl!lltlo, Abade de FragoH, 
alarmado com o diagnóstico aombrio de 
sumidades ~icas relativamente a uma 
pessoa de famflia, prometeu cem CSCUdOI 
para a beatificaç!o da Jacinta, se tal diaa­
nootico se o!o confirmasse, e publicar a 
graça. Já lá vlo alguns anos e, como nlo 
foi nada daquilo que se temia, cumpre a 
sua promessa. 

HBilCOLANO CollUlA DOS SANrOS ( ~ 
1ende) pediu ao Servo de Deus, Franciaco 
Marto, que lh~ CIU'IlSllC um filbiDho de 
17 m~. gravemente enfermo e já deseo­
ganado dos m&licos. Foi atendido, po!t 
a criancinha curou-Ge, com admlraçAo da 
muita gente. S$00. 

EluauNDA R.Aw08 DOS R!!l5 (VIl• 
CM, Vila do CoiiiÜ) 1011tiD mclhoru, 
por ioterccsslo do FranclJc:o, de um.s c:rtu 
espa!mó:2!ca no estômago. 20$00. 

lai.B!!L DA Pl!:)J.DI FOftAJIDtl ( !142-
JX'I•a d~ Dt'Uf•) f:2 tmUt E:cven~ l J&· 
cinta :,-elaa Melhoru dumtii pclltt)f., ltS3 
'ri:rJnha. q~ :tn:lava a tn.tar-~ c!s ~ 
1C11D te!ulUdo. Pcd!a c;a: no r:t.cL"'I 
dia c!a nOV"...II& puuee8 CJ2 todor 0111:3-
dicamcntoe; Dt' e. de!& l doente lltan 
bastante ~~o: fi2ndo OOl:!l;)icf.ul~nlt 
cur&d• dr~il de eu ~epnds oonca. 
10500 
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NO 40. o ANIVERSÁRIO DA MORTE DA JACINTA 
A doença- Em casa e em VIla Nova da Ourém 

P
ouco mais de um ano após a 

ídtima aparição da Cova da Iria. 
Jacinta e Francisco cafram de 
cama, atacados pela terrlvel epi­
demia bronco-pneumónica, de tão 

triste recordação em todo o mundo. Em 
aua casa todos adoeceram, excepto o pai, 
que fazia de desvelado enfermeiro. 

A prima L(tcia conta: «.Jacinta re­
cuperou, no entanto, algumas melhora!. 
Pôde ainda levantar-se e passava então 
o dia na cama do irmllcn:inho. Um dia 
mandou-me chamar, que fosse junto dela 
depressa. Lá fui correndo». Havia no­
ticias lf&Ddes para contar: 

4<Nosaa Senhora veio-nos ver e diz 
que vem basear o FrancL~ muito breve 
para o ~. E a mim perguntou-me ae 
queria ainda converter mais pecadores. 
Disse>-Lho que sim. Di~mc que ia 
para um hospital, que lá sofreria muito, 
que sofresao pela conversllo dos pecadores, 
em reparação dos pecados contra o Ima­
culado Coração de Maria e por amor de 
Jesus. Perguntei-Lhe se tu ias comigo. 
Disse que não. Isto é o que me custa 
mais. Disse que ia minha mãe levar-me. 
E depois fico lá sôzinha». 

Nossa Senhora veio na verdade muito 
breve levar o Francisco para o Céu. 
Foi no dia 4 de Abril de 1919. 

A Jacinta ficou mais só. A pequenina 
aofria muito e não a6 no coração. Tam­
b6m o seu corpo se ia minando pela im­
placAvel doença. 

Chegou por fim o dia de ir para o hos­
pital de Santo Agostinho, em Vila Nova 
de Ourém, onde na verdade teve muito 
que sofrer. 

Após dois meses de internamento, 
Julho c Agosto de 1919, voltou para 
casa «com uma grande ferida aberta no 
peito, Clijos curativos diários sofria sem 
uma queixa, sem mostrar o menor sinal 
de enfado». 

Sobreveio-lhe uma infecçlo progressiva, 
que lhe causava um martírio cada vez 
maior. Procurava ocultar tio grande so­
frimento aos olhares de todos, sobretudo 
da mie. Ia definhando de dia para dia. 
O acu tenro corpinho adelgaçava-se, 
corroido pela doença e por tanto sacri­
frcio. 

Era preciso salvar, a todo o custo, 
aquela vida preciosa. Em que sitio 
poderia a pequena ser melhor assistida e 
tratada que naiCapital, onde não lhe fal­
tariam os meios modernos da higiene e 
medicina? Os pais, porém, opunham 

viva relutância. Para qu! martirizá-la 
com novos tratamentos, se ela repetia 
constantemente que ia morrer dentro em 
breve? O Rev. Dr. Formigão procurou 
sem demora aplanar todas as dificuldades. 
Nos princfpios de Janeiro de 1920 apa­
receu na Fátima com o Dr. Eurico Lisboa, 
que examinou a doentinha. Devido à 
influ!ncia destes Senhores e do Barão de 
Alvaiázere, removeram-se todas as difi­
culdades. A licença para partir estava 
dada. Onde encontrar agora a casa 
para a receber? 

O venerando Sacerdote bateu à porta 
de várias famflias ricas pedindo protecção 
e abrigo para a criancinha doente. Como 
outrora em• Belém não apareceu lugar 
para a pobre famllia de Nazaré, também 
agora o não houve para a pequenina e 
pobre Jacinta. Os ricos e soberbos des­
prezaram aquelo. tesouro que uma cria­
tura, humilde e sem bens terrenos, recebeu 
cheia de caridade e santo alvoroço. 

Quem foi essa bondosa alma? Foi 
D. Maria da Purificação Godinho, «uma 
Senhora - informa-nos o mesmo Sacer­
dote - de condição bastante modesta, 
que tinha uma obra com algwnas orfã­
zinhas, sendo coadjuvada por boas almas. 
vivendo todas em comum e tratando-se 
mesmo por Irmãs». 

O Barão de Alvaiázere dispõe tudo na 
Fátima para a partida da Jacinta. Comu­
nica, para Lisboa, à hospitaleira Senhora. 
que a pequena chegará à estação do 
Rossio no dia 21 de Janeiro, quarta-feira, 
no combóio das 8 da noite. 

Ao aproximar-se a partida para Lisboa. 
a Virgem Santissima, sempre maternal e 
carinhosa para com a sua querida florinha, 
veio novamente visitá-la, prevenindo-a dos 
sofrimentos que a aguardavam. Deveria 
ser em meados de Dezembro de 1919. 

Na véspera da partida, sabendo que ia 
deixar Fátima para sempre, pediu à 
mãe que a levasse à Cova da Iria. A boa 
mulher colocou a pequena em cima dum 
jumentinbo. Ao chegar perto da Lagoa 
da Carreira - hoje desaparecida - a Ja­
cinta apeou-se. Para maior penitência 
c mais respeito e devoção a Nossa Se­
nhora, quis fazer a última parte do ca­
minho a pé. Colheu um ramo de flores 
e rezando o terço foi dirigindo seus passos 
trémulos para o local abençoado. Ali 
depôs com todo o carinho e amor o ramo 
de flores - símbolo da sua vida, toda 
ela uma flor aos pés de Maria; ali se de­
morou em recolhida e fervorosa oração. 

Partida para Lisboa- No Hospital da Dona Estefânia 

JACINTA deixou para sempre a sua 
Fátima numa manhã triste c fria 
de 21 de Janeiro de 1920. Já de 
noite, chegava à estação do Rossio, 
acompanhada de sua mãe. Ambas 

ae acolheram ao Orfanato de Nossa 8&­
nhora dos Milagres, na Rua da Estrela, 17. 
Estava combinado para breve o regresso 
da Senhora Olfmpia à Fátima. Adiou-o. 
porém, devido ao grave estado de sadde 
da filha, ainda na incerteza de ser admitida 
no hospital. 

A doentinha piorava a olhos vistos. 

operada pelo Dr. Salazar de Sousa. O 
seu estado de extrema fraqueza não per­
mitiu o uso do clorofórmio. Apenas se 
lhe pOde fazer a anestesia local, bastante 
imperfeita naquele tempo. Por isso deu 
conta de tudo e sofreu dores horrfveis. 
Cortaram-lhe duas costelas do lado es­
querdo, ficando-lhe aberta uma ferida 
da largura duma mão travessa. 

Depois da operação, mudou da enfer­
maria do rés-do-chão para outra do pri· 
meiro andar. Ao principio, a intervenção 
cirúrgica pareceu dar bom resultado, mas 
cedo se desvaneceram todas as esperanças. 
A pequenina mártir ia piorando de dia 
para dia. Sofria dores atrozes, sobretudo 
durante os curativos. 

Santa morte- Na Igreja dos Anjos 

A 
Virgem bendita tinha-lhe pro­
fetizado. meses antes, que havia 
de morrer sôzinha. A sua pa­
lavra ia cumprir-se. Raiou o 
dia 20 de Fevereiro, marcado 

por Deus para transplantar dos canteiros 
da terra para o jardim do Céu a mimosa 
florinha da Fátima. 

Às 6 horas da tarde declarou que se 
sentia mal e pediu os sacramentos. Pelas 
8 horas fez a óltima confissão ao Prior 
da freguesia dos Anjos. Rev. Dr. Manuel 
Pereira dos Reis. Suplicou que lhe trou­
xesse o Sagrado Viático, porque ia morrer. 
O Sacerdote, não descobrindo sinais de 
morte próxima. resolveu dar-lho só no 
dia seguinte. A pequenina voltou a in­
sistir, sem nada alcançar. 

Pelas dez e meia da noite, Jacinta expirou 
tranquilamente. A Virgem Santíssima 
terá vindo, como prometeu, buscá-la e 
acompanhá-la ao Céu. E cumpriu-se à 
letra a predição de Nossa Senhora de 
que morreria sôzinba. 

O corpo da inocente ménina foi trans­
portado para a casa mortuária do hospital. 
Bondosas Senhoras arranjaram de esmola 
a mortalha, como a Jacinta a tinha pe­
dido - vestido branco com faixa azul à 
cinta. O peditório prosseguiu a fim de 

custearem o caixuo c enterro, tendo-se 
juntado depressa o suficiente para as 
despesas. Fez-se a trasladação do cadáver. 
com numeroso acompanhamento, para a 
igreja dos Anjos. 

Estava tudo disposto para que o funeral 
se realizasse em Lisboa. Até houve quem 
oferecesse de bom grado o jazigo de fa· 
mflia para morada da inocente menina. 
Entretanto alguém se lembrou de haver a 
pequena dito que queria ser sepultada na 
Fátima. Urgia dar cumprimento à sua 
vontade. O Dr. Formigão, de quem a 
decisão dependia. aprovou-a plenamente. 

Desde o dia 21 de Fevereiro. sábado. 
até 24. terça-feira. o corpo permaneceu 
nas dependências da igreja dos Anjos. 
primeiro na sacristia. depois na sala do 
Despacho, aguardando que se ultimassem 
os preparativos e formalidades burocrá­
ticas. De toda a parte acudiu multidão 
de pessoas desejosas de ver e b~ijar o 
cadáver. apesar das enérgicas diligencias 
em contrário, feitas pelo Rev. Prior da 
freguesia. Até ao momento da soldagem 
do caixão muitas pessoas notaram um 
suave aroma. facto verdadeiramente admi­
rável, atendendo à natureza purulenta 
da doença e ao muito tempo que o cadáver 
permaneceu insepulto. 

De Lisboa a Vila Nova de Ourém- Re~resso à Fátima 

À
s 11 horas da manhã do dia 24 de 

Fevereiro, foi a urna fechada 
c à tarde, acompanhada de 
muito povo, seguiu para a es­
tação do Rossio, com destino 

à de Chão de Maçãs. 
No cemitério da Fátima não havia ja­

zigos. Por isso, e porque a pequenina 
tinha mostrado desejos de não descer à 
terra, como testificou o Dr. Eurico Lis­
boa, o Barão de AJvaiázere ofereceu o 
jazigo da sua família em Vila Nova de 
Ourém. O ilustre fidalgo destacou para 
Chão de Maçãs o seu melhor carro. D uas 
distintas famUias para ali mandaram 
também as próprias viaturas, a fim de 
conduzirem quem de Lisboa viesse acom­
panhar o cadáver. Tudo se reduziu, in­
felizmente. a três ou quatro pessoas. Com 
esse humilde acompanhamento o cortejo 
fúnebre seguiu para a vila, sendo o caixão 
depositado no jazigo. 

Quis a Virgem Santíssima que a peque­
nina Jacinta, até depois da morte, &e asse­
melhasse a seu Divino Pilho. A mortalha 
foi-lhe dada de esmola e o sepulcro em-

prestado. exactamente como aconteceu • 
Jesus. 

«Eu voltarei à Fátima, mas só depois da 
minha morte>> - dissera a Jacinta pouco 
antes de morrer. As suas palavrat 
cumpriram-se a 12 de Setembro de 1935 
Foi nesse dia que se fez a trasladação para 
o singelo mausoléu mandado construir 
pelo Senhor Bispo de Leiria, D. Jost 
Alves Correia da Silva, par ela e seu irmão 
no cemitério da Fátima. 

Em Vila Nova de Ourém foi aberto o 
caixão e descoberta a parte corrcspon· 
dente à cabeça. Perante numerosas tes­
temunhas, apareceu o rosto da pasto­
tinha que teve a vl'ntura de ver com seu~ 
olhos mortais a Mãe de Deus. Estava 
belo. incorrupto e perfeitamente reconhe· 
cfvel. Nesse mesmo dia a uma veio ao 
Santuário. O Senhor Arcebispo de ~vora. 
D. Manuel Mendes da Conceição Santos, 
celebrou missa de corpo presente na ca· 
pela chamada Penitenciaria, que já não 
existe. Na passagem para o cemitério paro­
quial o féretro repousou alguns momentor 
na abençoada capela das ApariçO:s. 

«E exaltou os humildes» 

O
S factos ln ti mos da vida dos Pas­

torinhos, conhecidos sobretudo 
através dos escritos da Irmã 
Lúcia, chamaram sobre eles a 
atenção, aumentando de ano 

para ano a devoção e confiança dos fiéis 
no seu valimento junto de Deus. 

O Senhor Bispo de Leiria, por decreto 
de 21 de Dezembro de 1949, no'meou o 
Tribunal Eclesiástico encarregado de dar 
os primeiros passos para o demorado c 
minucioso processo de beatificação dos 
dois Pastorinhos. 

Os seus restos mortais mereciam mais 
dignificante consagração. E os fiéis que 
visitavam Nossa Senhora no Santuário 

queriam satisfazer a sua devoção, en 
contrando também com facilidade as r~ 
líquias dos dois Pastorinhos e contem· 
piando os filhos ao lado da Mãe. No di• 
30 de Abril de 195 I, abriu-se no cemitério 
da Fátima o ataúde da Jacinta. Aparece& 
o corpo mumificado, mas reconhecível • 
bastante bem conservado. No dia se-­
guinte, 1 de Maio, entre grande acompa­
nhamento de fiéis, fez-se a trasladaçàc 
para a Basflica do Rosário, ficando DUfl' 
tómulo aberto no pavilhão do trJnsepto 
lado do Evangelho. 

Nesse túmulo, onde cada d1a os ro­
meiros depõem súplicas ou flores de gra­
tidão, queremos desfolhar as pétalas destec 
versos simples, compostos por su~ prima. 
a Innã Lúda: 

Obtido o internamento no Hospital de 
Dona Estefânia, para lá partiu no dia 2 
de Fevereiro, festa da Purificação de Nossa 
Senhora, depois de se ter confessado e 
comungado. Ela bem sabia que os tra­
tamentos c a operação seriam inúteis, 
pois Nossa Senhora mais uma vez a tinha 
advertido da sua próxima morte. O 
diagnóstico médico do internamento hos­
pitalar acusa: «pleur~ia pUI'ulenta da 
tra;tde «Jvidode e1qzurda /Utulizada; Ol­
tttte do 7.• I 8.• COIU/a do me111W /tido». 

ffiinistro õa Od~sa õa R~públicll P~õ~Ntl ~~~ma Lfrio de candura, 
Pérola brilhante. 
Oh! lá no cé11 

Ficou internada na enf:rnlSria do 
rés-do-eMo, que se compunha de 14 camas 
16 p:ma c:1anç:18. Ao •;er a filha bem 
lnt«nada no hospital, a Senhora Ollmpia 
te;re~GmJl Fitlma no dia' de Fevemro. 
!elxando a doootlnha entregue aos 
~~do8 da ~.ma do Orfanato e du 
'oferrof!irU do b011oital. 

1':lo dla 10 de Fevereiro. a pequena Col 

O Dr. Frauz Joee):h StraWJB, Ministro 
da Defea da Rep6blfca Federal Aleml, 
rn ama Yislta oficln.l ao nosso p:ús, de 
10 a 17 ele JBIIelre. 

Depois de ter nsltado 'ários pontos de 
Interesse mDftar, nlo quis partir sem vir ao 
Sa.otuiriD da Fátima e aqui esteve no dJa 
l4. Acompaahavam-no o Ministro do 
Eúrdto de Portup], o Emllalxador da 

Alemanha em Lisboa, os oficiais às ordens 
e os da sua comitiva, etc. 

Recebeu-o Mons. Borges, Reitor do San­
taárlo, que lhe serviu de guia. A visita 
foi demorada e o Dr. Franz Strauss mos­
trou-se multfsslmo interessado por tudo o 
Q\:C lhe foi dado 'er e ouvir. 

Soa Ex. • esteve também no Semlnérlo 
do Verbo Di,fno. 

Onde vives trillfl[afll• 
Serafim de amor, 
Com teu irmllozlnho 
Roga por mim 
Aos pis do Senhor 

(Para mais pormenor.:~. ler o '•ao d• 
P.• Fernando Leite, S. J., «JACINTA- A 
Florinha da Fátima>>, 2.• ed., do qual~~ · 
traímos as singelas oota\ que aca~m dP 
ler-se). 
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